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	PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIAÇÁ
Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente -  SMAMA

Departamento de Meio Ambiente   -  DEMA

fORMULÁRIO ATIVIDADES INDUSTRIAIS - FLAAI
	Departamento de Meio Ambiente   -  DEMA




	INFORMAÇÕES CADASTRAIS PARA LICENCIAMENTO

Preencher e entregar com duas cópias impressas assinadas e com todas as folhas rubricadas pelo responsável legal do empreendimento, na falta deste, o representante deverá apresentar procuração que o habilite a assinar o mesmo. Se necessário acrescentar linhas às tabelas do formulário.


REQUERIMENTO

	Ibiaçá/RS
	
	de
	
	de    


	


(ítem 1 )

	requer a análise das informações em anexo , com vistas a:
	


                                                                                                                    ( ítem 2 )

	da Licença de: 
	
	para a atividade de:
	


                                 (ítem 3 )                                                                     (ítem 4 )                                                                                                  

                                                                        Termos em que,

                                                                      Pede Deferimento

	responsável 

	Carimbo e Assinatura


OBS: Item 1 – Razão Social, 

         Ítem 2 – Obtenção ou renovação

         Ítem 3 – Licença Prévia, Licença de Instalação, Licença de Operação e Renovação

          Ítem 4 – Definir a atividade

AO

DEMA – Departamento de Meio Ambiente de Ibiaçá
Rua do Interventor, 510 

Ibiaçá/RS,

CEP: 99940-000
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	PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIAÇÁ
Secretaria Municipal da Agricultura e Meio Ambiente -  SMAMA

FORMULÁRIO ATIVIDADES INDUSTRIAIS - FLAAI
	Departamento de Meio Ambiente   -  DEMA




1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR 
	NOME / RAZÃO SOCIAL:      

	END.: RUA/AV:      
	N°     

	BAIRRO:      
	CEP:     
	MUNICÍPIO:     

	TELEFONE: (     )      
	FAX: (     )     
	E-MAIL:     

	CNPJ):     
	CGC/TE N.°:     

	CPF:      

	END. P/ CORRESPONDÊNCIA: RUA / AV:                                                                        
	N°     

	BAIRRO:      
	CEP:     
	MUNICÍPIO:     

	CONTATO - NOME:                                                                                                     
	CARGO:     

	TELEFONE P/ CONTATO: (     )      
	FAX: (     )     
	E-MAIL:     

	EM CASO DE ALTERAÇÃO DA RAZÃO SOCIAL DE DOCUMENTO SOLICITADO ANTERIORMENTE (LICENÇA, DECLARAÇÃO, ETC.), INFORMAR A ANTIGA RAZÃO SOCIAL. RAZÃO SOCIAL ANTERIOR:


2. IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO
	ATIVIDADE :
	NOME FANTASIA: 

	ENDEREÇO:

	CEP:                                                                                                                                          MUNICIPIO:

	TELEFONE:                                                                                    E-MAIL:

	COORDENADAS GEOGRÁFICAS NO SISTEMA GEODÉSICO, SAD-69 em graus, minutos e segundos (hddd°mm’ss.s’’):


Atividade/empreendimento a ser instalado ou instalado em:

(    )área virgem

(    )área utilizada para atividade anterior

(    )prédio existente

(    )prédio utilizado para atividade anterior

(    )outro.Identifique:
3. TIPO DOCUMENTO A SER SOLICITADO (marque "X" nos quadros em branco)
	 FORMCHECKBOX 
 Licença Prévia


	 FORMCHECKBOX 
 Implantação
	 FORMCHECKBOX 
 Relocalização
	 FORMCHECKBOX 
 Alteração de processo
	 FORMCHECKBOX 
 Outro, qual?*

	 FORMCHECKBOX 
  Licença de instalação

	

	 FORMCHECKBOX 
 Obras - em andamento
	 FORMCHECKBOX 
 Obras não iniciadas
	 FORMCHECKBOX 
 Outros, qual?*

	 FORMCHECKBOX 
 Licença de Operação
	

	 FORMCHECKBOX 
 Em atividade
	 FORMCHECKBOX 
 Renovação*
	 FORMCHECKBOX 
 Ampliação:_________m²

	 FORMCHECKBOX 
 primeira solicitação deste tipo de documento

	*Em caso de renovação ou alteração, 

informar:________________________ n(__________/__________ 

                (informar tipo de documento) 

* Em caso de possuir licença ambiental informe:
________________________ /__________/__________/ ____________ 

    (informar tipo de documento)       nº                           ano                órgão




4. INFORMAÇÕES GERAIS DA ATIVIDADE INDUSTRIAL

4.1 Qual o consumo médio mensal de energia na unidade industrial (em kWh)?______________
4.2 Informe o regime de funcionamento da indústria e número de funcionários: 

	Regime de 
	Período de funcionamento
	Horários dos turnos
	Total de 

funcionários

	funcionamento
	Horas/dia
	Dias/mês
	Meses/ano
	Manhã
	Tarde
	Noite
	Produção
	Adminis

tração
	Outras

	Normal 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Safra
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Entressafra
	
	
	
	
	
	
	
	
	


 Em caso de processamento sazonal, indique os meses da safra: ___________________

4.3 Data de início de funcionamento da atividade no local: _____/_____/______
Área útil total são todas as áreas efetivamente utilizadas para o desenvolvimento da atividade industrial, construídas ou não, como: processo industrial, depósitos de matérias-primas, produtos, resíduos, áreas de tancagem, equipamentos de controle ambiental, áreas administrativas, refeitório, almoxarifado, estacionamento, pátio de manobras, etc.

4.4 Área do terreno: ___________ m²

4.4.1 Área útil total:___ ___  _ m²  

            4.4.1.1 área útil construída total: _______m2
           
4.4.1.2 área útil total das atividades ao ar livre: _______m2
OBS: A área útil total deve ser o somatório da área útil construída total e da área útil total das atividades ao ar livre.

4.5 Caracterize a localização da indústria pela Legislação Municipal:

	
	Localização

	 FORMCHECKBOX 

	Zona urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona rural


4.5.1. Se a indústria localiza-se em zona urbana assinale com um “X” no quadro correspondente:
	
	Caracterização da Zona Urbana

	 FORMCHECKBOX 

	Zona residencial

	 FORMCHECKBOX 

	Zona de transição

	 FORMCHECKBOX 

	Zona mista

	 FORMCHECKBOX 

	Zona industrial

	 FORMCHECKBOX 

	Outras


4.5.2.Caracterize a vizinhança da indústria:

	
	Vizinhança
	Distância Aproximada

	 FORMCHECKBOX 

	Residência
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Comércio
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Indústria
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Escola
	m

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais: 
	m


4.6.Indique quais as fontes de abastecimento de água:

	Fonte de Abastecimento
	Quantidade (m³/dia)

	
	Em operação normal ou durante a

safra
	Na entressafra

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Poço 
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Rios, arroios ou lagos. Especificar o nome: 
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Açude
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Barragem de acumulação
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Reuso de efluentes
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais:
	
	


4.7.Indique para quais finalidades a água é utilizada na indústria:

	
	Finalidade 


	Quantidade (m³/dia)
	

	
	
	Em operação normal ou durante a Safra
	Na entressafra
	Fonte de abastecimento

	 FORMCHECKBOX 

	sanitários
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	incorporada ao produto
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	no processo industrial
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	refrigeração com circuito aberto
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	refrigeração com circuito fechado
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	lavagem de pisos e equipamentos
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	lavagem de veículos
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	refeitório
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	água de reposição
	
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras. Especificar quais: 
	
	
	

	
	
	
	
	


OBS: Água de reposição é a água necessária para repor perdas ocorridas, tais como por evaporação, incorporação ao produto, etc.

5 INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO INDUSTRIAL

Matéria-prima é aquela substância, principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto e Insumo é todo produto utilizado pela indústria, em qualquer atividade, seja no processo produtivo, nas áreas de utilidades (caldeiras, refrigeração, etc.), nos sistemas de tratamento de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas, de resíduos sólidos e de água potável.
OBS: Para preenchimento dos itens 5.1, 5.2, 5.5 e 8.1, utilize:

             - Forma de Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, , etc.

    - Forma de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.
	Matéria-Prima 
	Quantidade/mês
	Capacidade Máxima de Estocagem 
	Unidade de 
	Forma de acondicionamento
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Consumo Máximo
	
	Medida
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


5.1 Liste todas as matérias-primas utilizadas pela indústria:

5.2 Liste todos os insumos utilizados pela indústria:

	Insumo 
	Quantidade/mês
	Capacidade Máxima de Estocagem 
	Unidade de 
	Forma de acondicionamento 
	Forma de armazenamento

	
	Consumo Atual
	Consumo Máximo
	
	Medida
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


5.2.1. A indústria possui tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.), incluindo combustíveis?  

Sim (    )    Não (    )
5.2.1.1. Em caso afirmativo, preencha os campos abaixo, por tanque de armazenamento:

	Tanque no
	Substância Armazenada
	Volume

(L)
	Tipo (superficial ou
subterrâneo)
	Ano de instalação 

	Em operação
	Bacia de Contenção

	
	Nome
	Atividade 

em que é utilizada
	
	
	
	Sim
	Não
	Sim
	Não

	01
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	06
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	07
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	08
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O processo produtivo industrial se desenvolve em várias etapas, desde a entrada da matéria-prima, até a conclusão do produto final e sua expedição.

5.3  Etapas do processo produtivo industrial

5.3.1 Descreva todas as etapas envolvidas no processo produtivo da indústria:

   OBS: Em caso de processamento sazonal, indique separadamente as atividades que ocorrem durante a entressafra.














______












______












______
5.4 Apresente fluxograma ou diagrama de blocos de todas as etapas, indicando as operações em que ocorre geração de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas e de resíduos sólidos:
OBS: Em caso de processamento sazonal, indique também as atividades que ocorrem durante a entressafra
	


5.5 Identifique os principais equipamentos utilizados no processo produtivo industrial: 

	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Unidade de Medida
	Quantidade

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


5.6 Identifique a produção da indústria:

	Produto e Subproduto
	Quantidade/mês
	Unidade de 

medida
	Forma de armazenamento
	Forma de acondicionamento

	
	Atual
	Capacidade 
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


Quantidade Produtiva Atual Mensal corresponde à produção atual da indústria no referido período (mês), levando em consideração a influência de fatores externos, como falta de mercado, entre outras, devendo a mesma ser menor ou, no máximo, igual à capacidade produtiva máxima mensal.

Capacidade Produtiva Mensal corresponde à produção máxima da indústria no referido período (mês), com as condições atuais de operação informadas, levando em consideração ao menos a capacidade nominal dos equipamentos existentes, o número de funcionários, o horário de funcionamento da indústria e a quantidade de matérias-primas e insumos recebidos.
6 INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS
Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, gerados em qualquer atividade. Efluentes líquidos sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios, de vestiários, etc. Efluentes líquidos industriais são os provenientes das atividades desenvolvidas pela empresa (águas servidas de processo produtivo, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos, águas geradas nas áreas de utilidades, como caldeiras, torres de resfriamento, etc.). 

Atentar que 1 m³ = 1.000 litros.

6.1 Efluentes líquidos sanitários
6.1.1. Indique a vazão dos efluentes líquidos sanitários: 

	Operação
	Vazão (m³/dia)

	Normal
	

	Safra
	

	Entressafra
	


OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.

6.1.2. Indique qual o sistema de tratamento utilizado pela indústria para os efluentes líquidos sanitários:

	
	Sistema de tratamento 

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica e filtro anaeróbio

	 FORMCHECKBOX 

	Sumidouro 

	 FORMCHECKBOX 

	Fossa séptica e sumidouro

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Não possui sistema de tratamento

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual: 


6.1.3. Indique o local do lançamento dos efluentes líquidos sanitários: 

	
	Corpo receptor

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública canalizada

	 FORMCHECKBOX 

	Valão a céu aberto

	 FORMCHECKBOX 

	Rio, arroio, lago

	 FORMCHECKBOX 

	Solo

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual:


6.1.4. Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial, informe o nome do rio/arroio: 

 6.1.5. Nos demais casos, cite o nome do rio/arroio mais próximo: 

6.2 Efluentes líquidos industriais
6.2.1. A indústria gera efluentes líquidos industriais?  Sim   FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 
 
OBS: Caso a indústria não gere efluentes líquidos industriais, despreze as questões 6.2.2 a 6.2.14
6.2.2. Indique as atividades onde são gerados efluentes líquidos industriais: 

	
	
	Quantidade (m³/dia)

	
	Atividade
	Em operação normal ou durante a safra
	Na entressafra



	 FORMCHECKBOX 

	Processo de produção
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Refrigeração
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Caldeira(s)
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de veículos
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras atividades, especificar quais:
	
	


OBS: Caso a indústria gere efluentes líquidos industriais no processo de produção, preencha as questões 6.2.3 e 6.2.4
6.2.3. Especifique as etapas do processo produtivo em que são gerados os efluentes líquidos industriais:

	
	Quantidade (m³/dia)

	Etapa do processo produtivo
	Em operação normal ou durante a safra
	Na entressafra

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


6.2.4. Apresente, em anexo, o balanço hídrico do processo produtivo, indicando, em fluxograma, o volume diário de água consumida e de efluente gerado em cada etapa, incluindo reciclos e reúsos, se for o caso.

OBS: No caso de indústria sazonal, apresente também o balanço hídrico para a entressafra.

6.2.5. Indique a vazão total de efluentes líquidos industriais:
	
	Quantidade (m³/dia)
	Quantidade (m³/mês)

	Vazão
	Em operação normal ou durante a safra
	Na entressafra
	Em operação normal ou durante a Safra
	Na entressafra

	Atual
	
	
	
	

	Máxima
	
	
	
	


OBS: Para a vazão máxima, considere a capacidade máxima de produção da indústria.

6.2.6. A indústria possui algum tipo de sistema de tratamento para os efluentes líquidos industriais gerados? 

Sim (    )  Não (    )
6.2.7.  Caso a resposta anterior seja afirmativa, apresente croqui do(s) sistema(s) de tratamento existente(s) para os efluentes líquidos gerados e indique, no mesmo, todas as entradas e saídas dos efluentes em cada etapa do sistema e eventuais pontos de reuso/reciclo (se for o caso).

	


6.2.8. Existe(m) medidor(es) de vazão para os efluentes líquidos industriais? 

                            Sim  (    )    Não (    )
Se a resposta for afirmativa, indique o(s) local(is) onde se encontram e o(s) tipo(s) de medidor(es):__________________________
6.2.9. Ocorre reuso/reciclo dos efluentes? Sim  (    )  Não (    )
Se a resposta for afirmativa, indique a forma de reuso/reciclo:

Total  (    )            Parcial (      )
OBS: Caso a indústria reuse/recicle efluentes líquidos industriais, responda os itens 6.2.9.1 e 6.2.9.2.
            6.2.9.1. Indique as atividades que recebem efluentes líquidos de reuso/reciclo: 

	
	Atividade
	Quantidade de efluentes líquidos de reuso/reciclo (m³/dia)
	Quantidade de água de reposição (m³/dia)

	 FORMCHECKBOX 

	Processo de produção
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Refrigeração
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Caldeira(s)
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de pisos e equipamentos
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Lavagem de veículos
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, cortina d’água das cabines de pintura, etc.)
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Sanitários
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Rega de jardins
	
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outras atividades, especificar quais:
	
	


 6.2.9.2. Especifique as etapas do processo produtivo (se for o caso) que recebem efluentes líquidos de reuso/reciclo: 

	Etapa do processo produtivo
	Quantidade de efluentes líquidos de reuso/reciclo (m³/dia)
	Quantidade de água de reposição (m³/dia)

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


6.2.10. Ocorre lançamento (mesmo que eventual)?   Sim  (     )    Não (      )
       Se a resposta foi afirmativa, indique o local de lançamento (corpo receptor) dos efluentes líquidos industriais:

	    
	Corpo receptor

	 FORMCHECKBOX 

	Rede pública canalizada

	 FORMCHECKBOX 

	Valão a céu aberto

	 FORMCHECKBOX 

	Rio, arroio, lago, etc

	 FORMCHECKBOX 

	Solo. Especificar:

	 FORMCHECKBOX 

	Envio para tratamento em outro local. Indique o local:

	 FORMCHECKBOX 

	Outro. Especificar qual: 


6.2.11. Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial (rio/arroio), informe: 

	Nome do rio/arroio
	Vazão (L/s)
	Largura (m)
	Profundidade (m)

	
	
	
	

	Principais usos após o lançamento: ____________________________________________________________




6.2.12. Nos demais casos, cite o nome do rio/arroio mais próximo: ______________________

6.2.13. Caso a indústria lance em bateladas, preencha os itens 6.2.13.1 a 6.2.13.3
6.2.13.1. Freqüência das bateladas: ​​​​​​​__________________________________ 

                 (n.º/dia, n.º/semana, n.º/mês, etc.)

6.2.13.2. Volume lançado por batelada: ________ m³

6.2.13.3. Número de horas de lançamento por dia (nos dias em que ocorre lançamento): __________ h/dia
 OBS: Caso a indústria lance mais de uma batelada por dia, indique o número de horas por batelada.

6.2.14. Caso o lançamento seja contínuo, preencha os itens 6.2.14.1 e 6.2.14.2
6.2.14.1. Número de horas de lançamento por dia: ​​​​​​​___________ h/dia

6.2.14.2. Número de dias de lançamento por semana: ________ dias/semana 

7. INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS

Emissão atmosférica é todo lançamento de energia ou matéria, na forma de radiação, vibração ou ruído, gás, vapor, material particulado, etc, na atmosfera.

Emissão Fugitiva é toda emissão atmosférica que não é capturada por equipamentos de controle e é emitida para a atmosfera.

7.1 A indústria gera emissões atmosféricas? Sim   FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 

OBS: Caso a resposta anterior seja positiva, responda aos itens 7.2 a 7.6.

7.2 Indique as atividades geradoras de emissões atmosféricas
	    
	Atividade

	 FORMCHECKBOX 

	Processo de produção

	 FORMCHECKBOX 

	Equipamentos de combustão

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de tratamento/armazenamento/disposição de resíduos sólidos industriais

	 FORMCHECKBOX 

	Sistema de armazenamento de matérias-primas, insumos e produtos

	 FORMCHECKBOX 

	Outro, especificar qual: 


7.3 Preencha a tabela abaixo identificando as fontes de geração das emissões por atividade (cabines de pintura, banhos galvânicos, biodigestores, etc.), exceto equipamentos de combustão:

	Fonte de Geração
	Equipamento de controle
	Tipo de lançamento de emissões na atmosfera

	
	Sim
	Não
	Altura do duto de lançamento a partir do solo (m)
	Emissão fugitiva
	Outros. Especificar:

	
	
	
	
	Sim
	Não
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.

7.3.1. Se existe equipamento de controle instalado nas fontes geradoras de emissão, liste os equipamentos de controle por fonte:

	Fonte de geração
	Equipamento de controle

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


7.4. Se a indústria gera emissões atmosféricas em equipamentos de combustão, preencha a tabela abaixo:

	Equipamento
	Combustível
	Equipamento de controle
	Tipo de lançamento de emissões 

na atmosfera

	
	Tipo
	Consumo diário 
	Sim
	Não
	Altura do duto de lançamento a partir do solo (m)
	Emissão fugitiva
	Outros. Especificar

	
	
	
	
	
	
	Sim
	Não
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.

7.4.1. Se existe equipamento de controle instalado nos equipamentos de combustão, liste os equipamentos de controle por equipamento:

	Equipamento
	Equipamento de controle

	
	

	
	

	
	

	
	


7.5 Com relação ao período de funcionamento dos equipamentos, relacione os equipamentos indicados no item 7.4 com a respectiva freqüência de operação:

	Equipamento
	Período de Funcionamento
	Duração Média (horas/dia)

	
	Dias/mês
	Meses/ano
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.

7.6 Apresente, em anexo, croqui dos equipamentos que geram emissões atmosféricas, identificando os respectivos dutos de saída para a atmosfera.

7.7 Existem equipamentos que geram ruídos ou vibrações na indústria? Sim  (    ) Não (   )
7.8 Assinale os equipamentos que geram ruídos ou vibrações na indústria:

	
	Equipamento
	Sistema de minimização de ruídos ou vibrações

	 FORMCHECKBOX 

	Moinho
	

	 FORMCHECKBOX 

	Reator
	

	 FORMCHECKBOX 

	Compressor
	

	 FORMCHECKBOX 

	Classificador
	

	 FORMCHECKBOX 

	Secador
	

	 FORMCHECKBOX 

	Secador rotativo
	

	 FORMCHECKBOX 

	Secador e resfriador
	

	 FORMCHECKBOX 

	Britador
	

	 FORMCHECKBOX 

	Jato de granalha
	

	 FORMCHECKBOX 

	Correia transportadora
	

	 FORMCHECKBOX 

	Prensa
	

	 FORMCHECKBOX 

	Outros equipamentos. Especificar: 
	

	
	
	


8 INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS

Resíduo sólido é todo resíduo resultante da atividade da indústria que apresenta estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresenta estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.
8.1 Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais gerados na unidade industrial.

	Tipo de Resíduo(1)
	Quantidade anual(2)
	Unidade de Medida
	Acondicionamento(3)
	Armazenamento(4)
	Destino(5)
	Nome, endereço e CNPJ do destino

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	

	 
	 
	
	 
	
	 
	


(1) Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.

(2) Quantidade anual: informar a quantidade gerada anualmente.

(3) Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

(4) Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.

(5) Destino: central de resíduos, aterro individual, incorporação ao solo, queima a céu aberto, em fornos, em caldeira, em incinerador, reprocessamento externo ou interno, compostagem, etc.

8.2. Transportador dos resíduos industriais

	Nome:______________________________________________________________________

	CNPJ:______________________________________________________________________

Inscrição Municipal nº:_________________________________________________________

Cidade:___________________________________________Fone:_____________________

	Tipo(s) de Transportes(s):______________________________________________________

	Nº Licença de Operação: ______________________________________________________

	Placa(s) do(s) Veículo(s):


OBS: relacionar os veículos, mesmo que sejam da própria empresa. No caso do espaço ser insuficiente, anexar listagem a parte.

Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida.

8.3 A empresa possui passivo ambiental?     Sim   FORMCHECKBOX 
   Não  FORMCHECKBOX 

8.4 Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa:

	Tipo de Resíduo
	Quantidade armazenada
	Unidade de Medida
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


9. Quanto à localização do empreendimento em relação às Unidades de Conservação:

Informe, OBRIGATORIAMENTE, a localização do empreendimento em relação às Unidades de Conservação (UC). que se encontram definidas na Lei Federal N.°9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza:

	1. Não há U.C. em um raio de 10 km da localização do empreendimento
	

	2. Dentro dos limites de uma Unidade de Conservação
	

	3. Dentro de um raio de até 10 km de uma Unidade de Conservação – Zona de Amortecimento
	

	4. Dentro da poligonal determinada pelo Plano de Manejo
	


Se houver UC (situações 2 a 4), assinale o âmbito do Gestor da UC: 

	
	Municipal
	Especificar o nome da UC:

	
	Estadual
	Especificar o nome da UC:

	
	Federal
	Especificar o nome da UC:


Observação : esta informação poderá ser obtida junto ao DUC/DEFAP, através do e-mail duc-defap@sema.rs.gov.br

10. IDENTIFICAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA PELO LICENCIAMENTO AMBIENTAL
	Nome do profissional:

	Nome da empresa:

	Registro Profissional:
	Registro da Empresa:

	Profissão:
	ART nº:

	Endereço: rua/av:                                                                                                      n°

	Bairro:                                    CEP:                            Município:

	Telefone: (   ) 
	fax: (   )
	Celular: (   )

	e-mail:

	CPF/CNPJ: 


11. Responsável legal da empresa: 

Nome: ________________________________________

Cargo: _____________________________________

Declaro que todas as informações contidas neste formulário são verdadeiras e correspondem à realidade. 

Data:  ______________________

Assinatura: ______________________________

Este documento perderá a validade caso os dados fornecidos pelo requerente não correspondam à realidade, ficando o mesmo sujeito às penalidades previstas em Le
DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS JUNTAMENTE COM O FORMULÁRIO PREENCHIDO:

A)DOCUMENTOS A SEREM ANEXADOS JUNTAMENTE COM O FORMULÁRIO PREENCHIDO PARA SOLICITAÇÃO DA LICENÇA PRÉVIA (L.P.):
1. Requerimento solicitando a Licença de PREVIA;

2. Formulário preenchido e atualizado;

3. Cópia do CPF/CNPJ;

4. Cópia do contrato social, caso tenha havido troca de razão social;

5. Cópia do registro de propriedade (Matrícula atualizada em 90 dias ) e  cópia de locação do imóvel, ao se tratar de locação , se for o caso ( registrados);

6. ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do responsável pelas informações fornecidas para o licenciamento ambiental;
7. Certidão atualizada do Poder Público Municipal local onde conste a razão social do empreendimento, o endereço completo, enquadrando a área selecionada para o mesmo, frente ao disposto no Plano Diretor, Diretrizes Urbanas, Lei Orgânica do Município, entre outros dispositivos municipais, indicando os usos permitidos para a área objeto deste licenciamento, especificando a existência ou não de restrições ao uso da mesma para a atividade proposta (mesmo quando em zona rural), a ser discriminado no referido documento, frente à legislação vigente.

8.Planta de localização, em escala adequada e assinada, contendo:

a) localização do terreno e área do empreendimento (com dimensões do mesmo);

b) orientação magnética;

c) demarcação da direção predominante dos ventos;

d) sistema viário com distancias;

e) rede hidrográfica (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d água, etc.) indicando distancias e a direção do fluxo preferencial das águas superficiais;

f) vizinhança com distancias, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público;

g) linhas de transmissão de alta tensão;

9.Croqui de acesso;

10.Laudo quali-quantitativo da cobertura vegetal e áreas de preservação permanente, assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, contemplando a área total requerida para o licenciamento, bem como a localização do empreendimento, acompanhado das ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados e contemplando os seguintes itens:

a) levantamento da cobertura vegetal existente ao longo da área total do terreno;

b) metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;

c) se a gleba localiza-se no bioma Mata Atlântica, conforme Lei Federal n° 11.428/06, bem como se a gleba localiza-se na poligonal da Mata Atlântica, conforme Decreto Estadual N° 36.636/96, caracterizar os estádios sucessionais das principais formações vegetais segundo Resolução CONAMA n° 033 de 07 de dezembro de 1994; 

d) informar as dimensões das áreas cobertas por vegetação ao longo da área total do   empreendimento, de acordo com os estágios sucessionais ou fisionomias;
e)  relações das espécies vegetais existentes ao longo da área total do terreno, sejam elas nativas ou exóticas (nomes populares e científicos);

f) levantamento detalhado das espécies imunes ao corte e das ameaçadas de extinção;

g) informações quanto à necessidade ou não de corte de vegetação quando da implantação do empreendimento;

h) informação clara a respeito da existência ou não de APPs (Áreas de Preservação Permanente) estabelecidas de acordo com legislação ambiental vigente, dentro dos limites da área alvo total deste licenciamento;

i) informação relativa ao empreendimento estar localizado dentro de unidade de conservação (UC) ou no raio de 10 km ao redor da mesma ou em outra área de interesse ambiental legalmente protegida; em caso positivo, apresentar Autorização do Órgão Administrador da Unidade de Conservação municipal,  conforme parágrafo único do Art. 55, Capítulo VIII da Lei Estadual 11.520, de 03/08/2000, que instituiu o Código Estadual do Meio Ambiente; 

j) parecer conclusivo a respeito dos prováveis danos à flora, caso o empreendimento tenha seguimento nos moldes propostos;

k) bibliografia consultada;

l) relatório fotográfico detalhado de toda a área inventariada, e

m) mapa ou croqui, em escala, da área total do terreno, indicando a exata localização das principais formações vegetais, bem como dos espécimes imunes ao corte ou ameaçados de extinção, assim com todos os recursos hídricos existentes nas áreas (nascentes, banhados, lagos açudes, cursos d’água, etc.), bem como de suas respectivas APPs (Áreas de Preservação Permanente), devidamente cotadas.

11.Laudo descritivo da fauna local e de entorno, com sua provável interação com a flora, assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, acompanhado das ARTs (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados contemplando:

a) identificação/descrição dos locais de reprodução, alimentação e dessedentação da fauna, bem comoevidências de rotas migratórias, etc.;

b) identificação/descrição dos corredores ecológicos ocorrentes na gleba e no seu entorno;

c) descrição detalhada da metodologia utilizada no registro dos dados por grupo faunístico, incluindo o     período de amostragem (data, turno, etc.), esforço amostral (duração do esforço empregado por método citado), condições meteorológicas do momento de coleta, e equipamentos (tipo, quantidade, tempo de exposição, etc.) caso utilizados. Nos casos em que a metodologia envolva coleta e/ou transporte de animais silvestres, deverá ser solicitada Autorização Geral, nos termos do estabelecido na Portaria nº. 75, de 01 de agosto de 2011. Em caso de consulta a população local, informar o número de entrevistados e cópia/detalhamento do questionário aplicado;

d)  levantamento da fauna ameaçada de extinção, segundo o Decreto Estadual nº. 41.672, de 11 de junho de 2002, com distribuição para a área (região) do empreendimento segundo o Livro Vermelho da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul. Fontana, C.S.; Bencke, G.A.; Reis, R.E. (Organizadores) - Porto Alegre: Edipucrs, 2003; 

e) lista das espécies encontradas/levantadas, indicando a forma de registro e habitat, destacando as espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, etc. Pode ser dada em forma de Quadro, conforme exemplo do Anexo I;

f) parecer técnico conclusivo a respeito do impacto esperado sobre a fauna silvestre, tendo em vista a implantação do empreendimento dentro dos moldes propostos;

g) bibliografia consultada.

12.Laudo Geológico, assinado e rubricado em todas as suas páginas pelos executores, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do responsável técnico habilitado, contendo:

a) caracterização geológica da área do empreendimento, abordando aspectos litológicos (composição e grau de alteração das rochas) e estruturais (fraturamentos, falhamentos e tipos de contatos) das rochas ocorrentes através de execução de sondagens/cavas representativas de, no mínimo 2 (dois) metros de profundidade, acompanhada de seções geológicas transversais e longitudinais, especificando tipo e espessura de cada camada com demarcação do nível freático, quando este ocorrer;
b) caracterização geomorfológica da área do empreendimento contemplando a compartimentação do relevo e as formas dominantes, bem como a dinâmica dos processos geomorfológicos;

c) caracterização geotécnica da área do empreendimento, contendo a descrição: dos tipos de solo e classes de uso, da declividade dos terrenos versus estabilidade de taludes e propensão a movimentos de massa (áreas com a presença e delimitação de colúvios), de áreas suscetíveis à erosão e sujeitas à inundação (planície de inundação, travessias e várzeas, solos orgânicos e hidromórficos). No caso de infiltração de efluentes líquidos no solo deverão ser realizados, de forma representativa ao longo da área do empreendimento, ensaios de infiltração de acordo com as normas técnicas 13969/97 ou 7229 da ABNT, contendo a indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta, o tempo de infiltração, coeficiente de infiltração L/m².dia, taxa de percolação em m³/m².dia para cada ensaio, a data e condições climáticas da época de realização dos referidos testes, e, ainda, posicionamento técnico conclusivo do profissional responsável pelas informações quanto à possibilidade de utilização do solo/subsolo da gleba em receber os efluentes líquidos tratados a serem gerados;

d) caracterização hidrogeológica local identificando os tipos de aqüíferos ocorrentes e o potencial de vulnerabilidade à contaminação das águas subterrâneas, considerando a delimitação das zonas de recarga e descarga e a direção de fluxo e a dinâmica do aqüífero, bem como informar a localização dos poços de captação das águas subterrâneas destinado ao abastecimento público ou privado, existentes na área e no entorno, num raio de 500 metros sujeitos à influência do empreendimento;

caracterização de todos os recursos hídricos superficiais (rios, riachos, sangas, lagos, açudes, nascentes, olhos d’água, drenagens, áreas úmidas, etc.) existentes na área do empreendimento e seu entorno num raio de 500 metros, contendo a bacia hidrográfica (DRH/SEMA), sub-bacia e curso d’água mais próximo (inserção do empreendimento na micro-bacia hidrográfica) dentre outros aspectos. A caracterização deverá estar acompanhada de planta em escala adequada com a devida representação dos recursos hídricos identificados, indicando a direção do fluxo preferencial das águas superficiais.
13.Laudo Técnico para determinação de Área de Preservação Permanente, que deverá ser elaborado por profissional habilitado.
14.Cópia do comprovante de pagamento dos custos dos serviços do licenciamento ambiental.
15.Relatório fotográfico do local onde se pretende instalar o empreendimento.
16.Imagem Google Earth com localização do empreendimento;
17. Outros dados técnicos que, a juízo do órgão ambiental, se fizerem necessários durante o processo de análise.
18. Declaração de existência ou não de Unidades de Conservação (UC) em um raio de 10 Km da localização do empreendimento;

B) Na solicitação da Licença Instalação (L.I.)
B1.  Documentos a serem anexados juntamente com o formulário preenchido para solicitação da Licença de Instalação constantes na Licença Prévia:
C) NA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO L.O.
C1. 1.  Documentos a serem anexados juntamente com o formulário preenchido para solicitação da Licença de Operação na Licença de Instalação:

C.2 NA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO (L.O.) SEM HAVER L.P./L.I. ANTERIORES (REGULARIZAÇÃO): 
1. Requerimento solicitando a Licença de Instalação;

2. Formulário preenchido e atualizado;

3. Cópia do CPF/CNPJ;

4. Cópia do contrato social, caso tenha havido troca de razão social.

5. Cópia do registro de propriedade (Matrícula atualizada em 90 dias ) da área em que está instalado o empreendimento, ou cópia de locação do imóvel, ao se tratar de locação, ou ainda, cópia de contrato de arrendamento, se for o caso ( registrados);
6. Certidão atualizada do Poder Público Municipal local, declarando o zoneamento estabelecido no Plano Diretor ou nas Diretrizes Urbanas, assim como os usos permitidos no mesmo.

7. Planta baixa de toda a área do terreno, com identificação das áreas construídas, estação de tratamento de efluentes, áreas de armazenamento e disposição de resíduos, chaminés, tanques de armazenamento de produtos, etc identificação Norte/Sul;
8. Relatório fotográfico com fotos de cada equipamento do sistema de tratamento de efluentes líquidos industriais; das áreas de armazenamento temporário de resíduos sólidos industriais, evidenciando a forma de armazenamento dos mesmos e da impermeabilização do piso; dos equipamentos do sistema de abate de material particulado (ciclones, filtros de mangas, lavador de gases, etc.) e das áreas de tancagem, evidenciando o sistema de contenção de vazamentos e a impermeabilização do piso.
9. Planta de localização, em escala, devidamente cotada, contendo:

a) localização do terreno (com dimensões do mesmo);

b) sistema viário com distancias;

c)   rede hidrográfica (rios, riachos, etc.);

d) Vizinhança com distancias, indicando os usos residencial, industrial, escolar, hospitalar, etc., identificando os pontos de referência de amplo conhecimento público.

e) Croqui de acesso;

10. Laudo quali-quantitativo da cobertura vegetal, assinado pelos executores, contemplando a área total requerida para o licenciamento, bem como a localização objeto do licenciamento, acompanhado da ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos responsáveis técnicos habilitados, contendo:
a) levantamento de toda a cobertura vegetal existente na área;

b) relação de todas as espécies vegetais nativas e exóticas (nomes populares e científicos);

c) estágios sucessionais das principais formações vegetais. Se a área se localiza em área de domínio da Mata Atlântica (Decreto Federal n° 750/93), caracterizar os estágios sucessionais das formações vegetais, segundo a Resolução CONAMA n° 033, de 07 de dezembro de 1994;

d) densidade das espécies predominantes, por medida de área;

e) DAP (Diâmetro na Altura do Peito) dos exemplares arbóreos;

f) levantamento detalhado das espécies imunes ao corte e das ameaçadas de extinção;

g) informações detalhadas quanto à necessidade ou não de corte de vegetação;

h) mapa ou croqui da área total do empreendimento, indicando a localização das principais formações vegetais e a exata localização dos espécimes imunes ao corte ou ameaçados de extinção;

i) relatório fotográfico da área do empreendimento, contemplando a vegetação inventariada;

j) metodologia de análise utilizada na coleta dos dados em campo;

k) bibliografia consultada.

11. Laudo Técnico para determinação de área de preservação permanente, que deverá ser elaborado por profissional habilitado acompanhado de ART.
12. Projeto detalhado do Sistema de Tratamento de efluentes líquido industrial implantado, acompanhado de ART do projeto e operação do sistema.

13. Taxa de serviço de licenciamento ambiental.
14. Relatório fotográfico do empreendimento.
15. Imagem Google Earth de acesso a área e  com localização do empreendimento na mesma.
16. Plano de Gerenciamento dos Resíduos Sólidos  acompanhado de ART do Responsável Técnico pelo plano e operação do mesmo;
17. Cópia atualizada do Alvará de Prevenção e Combate a Incêndios, emitido pelos Bombeiros, ;
18. ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) dos profissionais, responsáveis: pelo licenciamento, pela atividade, pelos laudos e demais informações técnicas;

19. Cópia do Alvará de Funcionamento emitido pela Prefeitura, atualizado;

20. Outros dados técnicos que, a juízo do órgão ambiental, se fizerem necessários durante o processo de análise.

CÓDIGOS PARA PREENCHIMENTO DO FORMULÁRIO
ANEXO 1-  TIPOS DE EQUIPAMENTOS PARA TRATAMENTO DE EFLUENTES LÍQUIDOS INDUSTRIAIS

	Equipamento
	CÓDIGO DO EQUIPAMENTO
	
	Equipamento
	CÓDIGO DO EQUIPAMENTO

	Adensador de Lodo
	51
	
	Separador de Solvente
	79

	Bio-Digestor
	52
	
	Sistema Compacto de Tratamento
	80

	Caixa de Areia
	53
	
	Tanque de Acidificação
	81

	Caixa de Gordura
	54
	
	Tanque de Acúmulo
	82

	Centrifuga
	55
	
	Tanque de Aeração
	83

	Controle de pH
	56
	
	Tanque de Cloração
	84

	Decantador
	57
	
	Tanque de Coagulação
	85

	Digestor de Gordura
	58
	
	Tanque de Denitrificação
	86

	Digestor de Resíduos Gerais
	59
	
	Tanque de Diluição
	87

	Esterqueira
	60
	
	Tanque de Emergência
	88

	Filtro Biológico
	61
	
	Tanque de Floculação
	89

	Filtro de Areia
	62
	
	Tanque de Hidrogenização
	90

	Filtro de Bidim
	63
	
	Tanque de Lodo
	91

	Filtro de Carvão Ativado
	64
	
	Tanque de Mistura
	92

	Flotador
	65
	
	Tanque de Neutralização
	93

	Fossa Séptica
	66
	
	Tanque de Nitrificação
	94

	Grade
	67
	
	Tanque de Oxidação de Cianeto
	389

	Homogeneizador
	68
	
	Tanque de Oxidação de Sulfeto
	96

	Lagoa Aerada
	69
	
	Tanque de Precipitação
	97

	Lagoa de Estabilização
	70
	
	Tanque de Quebra de Emulsão
	98

	Lagoa de Infiltração
	71
	
	Tanque de Recalque
	99

	Lagoa de Sedimentação
	72
	
	Tanque de Recebimento (Pulmão)
	100

	Medidor de Vazão
	73
	
	Tanque de Reciclo
	101

	Peneira
	13
	
	Tanque de Redução de Cromo
	102

	Reator Anaeróbio
	75
	
	Tanque de Tratamento Em Batelada
	103

	Reator Biológico
	76
	
	Valo de Oxidação
	104

	Resinas Trocadoras
	77
	
	Outros. Especificar.
	999

	Separador de Óleo
	78
	
	
	


ANEXO 2 – EQUIPAMENTOS E FONTES DE COMBUSTÃO GERADORES DE EMISSÕES  ATMOSFÉRICAS
	Equipamento
	CÓDIGO
	
	Equipamento
	CÓDIGO

	Autoclave
	1
	
	Jato de Areia
	11

	Britador
	2
	
	Moinho
	12

	Caldeira
	3
	
	Peneira
	13

	Cargas e descargas em Geral
	4
	
	Reator
	14

	Correia Transportadora
	5
	
	Secador
	16

	Elevador de Canecas
	6
	
	Silos de Armazenagem
	17

	Forno/Fornalha
	7
	
	Tancagem
	18

	Forno de Calcinação
	8
	
	Transporte Pneumático
	19

	Forno de desidratação
	9
	
	Outros. Especificar.
	999

	Forno de Fusão
	10
	
	
	


ANEXO 3 – EQUIPAMENTOS DE CONTROLE DE EMISSÕES  ATMOSFÉRICAS
	Equipamento
	CÓDIGO
	
	Equipamento
	CÓDIGO

	Cata-fuligem
	32
	
	Precipitador Eletrostático
	40

	Ciclone
	33
	
	Torre de Absorção
	41

	Flare
	36
	
	Filtros Manga
	421

	Lavadores
	37
	
	Não possui equipamento de controle
	42

	Multiciclones
	38
	
	Outro, especificar:
	999

	Pós-Queimadores
	39
	
	
	


ANEXO 4 – TIPOS DE RESÍDUOS SÓLIDOS INDUSTRIAIS

	CODIGO DO RESÍDUO
	RESÍDUO
	UNIDADE DE MEDIDA
	
	CODIGO DO RESÍDUO
	RESÍDUO
	UNIDADE DE MEDIDA

	A0010
	Resíduo de restaurante (restos de alimentos)
	m³
	
	D0040
	Resíduo de serviço de saúde (material infectado, agulha, etc.)
	m³

	A0020
	Resíduo gerado fora processo industrial (embalagens, escritório)
	m³
	
	D0050
	Lodo perigoso de ETE
	m³

	A0030
	Resíduo de varrição não perigoso
	m³
	
	D0090
	Lodo de ETE com cromo
	m³

	A0040
	Sucata de metais ferrosos
	t
	
	D0091
	Aparas e retalhos de couro com cromo
	m³

	A0041
	Embalagens metálicas (latas vazias não contaminadas)
	t
	
	D0092
	Serragem, farelo e pó de couro com cromo
	m³

	A0050
	Sucata de metais não ferrosos (latão, etc.)
	t
	
	D0096
	Resíduo perigoso de varrição
	m³

	A0051
	Resíduo metálico (tambores)
	unidades
	
	F0006
	Lodo de ETE de galvanoplastia
	m³

	A0060
	Resíduo de papel, papelão
	t
	
	F0030
	Óleo lubrificante usado (contaminado)
	m³

	A0070
	Resíduo plástico (bombonas)
	unidades
	
	F0031
	Material contaminado com óleo
	m³

	A0071
	Resíduo plástico (filmes e pequenas embalagens)
	t
	
	F0032
	Óleo de corte e usinagem
	t

	A0080
	Resíduo de borracha
	m³
	
	F0033
	Óleo usado contaminado em isolação ou na refrigeração
	t

	A0081
	Resíduo de EVA
	m³
	
	F0034
	Resíduos oleosos de sistema separador de água e óleo
	t

	A0082
	Resíduo de PU
	m³
	
	F0042
	Resíduo têxtil contaminado (panos, estopas, etc.)
	t

	A0083
	Resíduo de espumas
	m³
	
	F0043
	Borra de retifica
	m³

	A0084
	Resíduo de fibra de vidro
	m³
	
	F0044
	Solventes contaminados
	m³

	A0090
	Resíduo de madeira (restos de embalagens, pallets, etc.)
	t
	
	F0050
	Outros resíduos perigosos de processo
	m³

	A0100
	Resíduo de materiais têxteis (tecidos, panos não contaminado)
	t
	
	F0100
	Equipamentos contendo bifenilas policloradas (PCB)
	m³

	A0110
	Resíduo de minerais não metálicos
	t
	
	K0051
	Borra oleosa
	m³

	A0111
	Cinzas de caldeira
	t
	
	K0061
	Lodo e material particulado do controle de gases
	t

	A0121
	Escoria de fundição (exceto de aço carbono)
	t
	
	K0062
	Borra com metais pesados
	m³

	A0130
	Escoria de aço carbono
	t
	
	K0063
	Escoria de aço inox
	t

	A0160
	Areia de fundição (não fenólica)
	t
	
	K0070
	Pós metálicos
	t

	A0170
	Resíduo de refratários e materiais não cerâmicos
	t
	
	K0071
	Resíduo contaminado com mercúrio (lodo)
	t

	A0171
	Resíduo de vidro
	t
	
	K0072
	Acumuladores de energia (baterias, pilhas e assemelhados)
	unidades

	A0172
	Resíduo de materiais cerâmicos
	t
	
	K0081
	Lodo de ETE de produção de tintas
	m³

	A0180
	Resíduo solido composto de metais não tóxicos
	m³
	
	K0089
	Resíduo de catalisadores
	m³

	A0190
	Resíduo solido de ETE com material biológico não tóxico
	m³
	
	K0106
	Lâmpadas fluorescentes (vapor de mercúrio ou sódio)
	unidades

	A0210
	Resíduo solido de ETE com substancias não tóxicas
	m³
	
	K0207
	Borra do re-refino de óleos usados (borra acida)
	t

	A0230
	Resíduo pastoso com calcáreo
	m³
	
	K0210
	Resíduo oriundo de laboratórios industriais (produtos químicos)
	t

	A0990
	Outros resíduos não perigosos. Especificar.
	t
	
	K0211
	Resíduo de agrotóxicos (vencidos)
	m³

	A0991
	Aparas salgadas
	m³
	
	K0212
	Embalagens vazias contaminadas
	t

	A0992
	Aparas de peles caleadas
	m³
	
	K0780
	Resíduo de tintas e pigmentos
	m³

	A0993
	Aparas e retalhos de couro atanado
	m³
	
	K0781
	Resíduo e lodo de tinta (cabine de pintura)
	m³

	A0994
	Carnaça
	m³
	
	W0010
	Resíduo de pedras sem tingimento
	t

	A0995
	Resíduo orgânico de processo (sebo, soro, ossos, sangue)
	m³
	
	W0020
	Resíduo de tijolos
	t

	A0996
	Sal usado
	t
	
	W0030
	Resíduo e pó de calcáreo
	t

	A0997
	Serragem, farelo e pó de couro atanado
	m³
	
	X006
	Sais de tratamento térmico
	m³

	A0998
	Lodo de caleiro
	m³
	
	X014
	Equipamentos de proteção individual - EPI
	m³

	A0999
	Resíduo vegetal (engaço, bagaço, mosto, casca, etc.)
	m³
	
	X019
	Terra diatomácea
	t

	A1000
	Penas
	t
	
	X020
	Resíduo de papel e papelão contaminados
	t

	A1001
	Estrume
	m³
	
	X025
	Resíduo de plástico contaminado
	t

	A1002
	Casca de arroz
	t
	
	X029
	Lixas classe I (com resina fenólica na composição)
	t

	D0010
	Resíduo inflamável (resinas, etc.)
	m³
	
	X005
	Lixas classe II
	t

	D0030
	Resíduo reativo (explosivos, etc.)
	m³
	
	
	
	


ANEXO 5 – DESTINAÇÃO DO RESÍDUO

	CÓDIGO DO DESTINO
	DESTINAÇÃO FINAL DO RESÍDUO
	
	CÓDIGO DO DESTINO
	DESTINAÇÃO FINAL DO RESÍDUO

	B01
	Destinação em solo agrícola
	
	T07
	Oxidação de cianetos

	B02
	Aterro industrial próprio licenciado pela FEPAM
	
	T08
	Encapsulamento, fixação química/solidificação

	B03
	Aterro industrial próprio
	
	T09
	Oxidação química

	B04
	Aterro industrial de terceiros licenciado pela FEPAM
	
	T10
	Precipitação

	B05
	Lixo da prefeitura
	
	T11
	Queima em fogão doméstico

	B06
	Lixo  particular
	
	T12
	Neutralização

	B20
	Outras formas de disposição. Especificar.
	
	T13
	Adsorção

	C00
	Central licenciada pela FEPAM
	
	T14
	Reprocessamento/reciclagem externos

	S05
	Estocagem em área aberta
	
	T15
	Tratamento biológico

	S06
	Estocagem em galpões/armazéns
	
	T16
	Compostagem

	S08
	Estocagem em outros sistemas
	
	T17
	Secagem

	S09
	Estocagem em lagoas
	
	T18
	Fertirrigação/landfarming

	S10
	Armazenamento Provisório em Valas aguardando licenciamento
	
	T19
	Vermicompostagem

	T01
	Queima em incinerador
	
	T20
	Reprocessamento/reciclagem internos

	T02
	Queima em incinerador de câmara
	
	T21
	Tratamento em outros estados

	T03
	Queima em fornos industriais
	
	T22
	Desmanche termoquímico

	T04
	Queima em caldeira
	
	T23
	Alimentação de animais

	T05
	Queima a céu aberto
	
	T24
	Tratamento em outros países

	T06
	Detonação
	
	T25
	Devolvido ao fornecedor
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